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UCRÂNIA

Kiev denuncia tortura
em porões de Kherson

Comissário de Direitos Humanos visita cidade reconquistada pelas forças de Kiev e admite que 
violações não têm precedente. Ao Correio, ele relatou como os presos eram mantidos em masmorras 

A 
oração estava talhada 
na parede de concreto 
da masmorra descober-
ta em Kherson, a cidade 

do sul da Ucrânia que esteve sob 
ocupação russa por nove meses: 
“Deus, nos dê força. Deus, Nosso 
Senhor, nos salve e nos proteja”. 
Dmytro Lubynets, comissário 
de Direitos Humanos do Par-
lamento ucraniano, contou ao 
Correio que visitou dois locais 
onde os cidadãos eram manti-
dos presos. “Eram lugares total-
mente insalubres. Os ambien-
tes nos porões não tinham ja-
nelas, nem ventilação. Também 
não havia banheiro nem supri-
mento de água. Até 20 pessoas 
eram colocadas em uma sala de 
10 metros quadrados”, relatou.

De acordo com Lubynets, mu-
lheres e homens permaneciam 
detidos em um mesmo aposen-
to. “Eles ficavam vários dias sem 
receber comida. Todos foram tor-
turados, submetidos a espanca-
mentos, choques elétricos, vio-
lência sexual e ameaças”, disse. 
O comissário conversou com um 
homem que esteve preso em um 
desses porões por 45 dias. “Sob 
tortura, ele foi forçado a confes-
sar que trabalhava para as Forças 
Armadas da Ucrânia. Mas nunca 
teve qualquer ligação com os mi-
litares”, acrescentou. 

Os soldados russos teriam 
praticado desaparecimentos for-
çados — uma forma de eliminar 
cidadãos de Kherson leais ao go-
verno do presidente Volodymyr 
Zelensky e de intimidar a popu-
lação em geral. “Depois da retira-
da dos militares da Rússia, o des-
tino de muitas pessoas foi desco-
berto. Na região de Kherson, há 
sepulturas com corpos não iden-
tificados e com traços de morte 
violenta”, explicou Lubynets. 

Durante inspeções às chama-
das “câmaras de tortura”, o co-
missário ucraniano manuseou 
um pequeno crucifixo feito de 
madeira e enrolado com fita de 
cor azul. Uma espécie de símbolo 
da fé em um ambiente de solidão 
e de dor. Ele enviou ao Correio 
a foto de uma parede onde os 
prisioneiros rabiscavam os dias 
dentro do cativeiro. Mais cedo, à 
emissora de televisão nacional, 
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Moradores de Kherson imploram por comida em posto de distribuição de donativos, no centro da cidade 
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Depoimento

Na tentativa de estancar a re-
cessão, o governo do premiê Rishi 
Sunak apresentou ao Parlamento 
um pacote orçamentário marca-
do pela austeridade fiscal. O pla-
no do ministro das Finanças, Je-
remy Hunt, inclui aumentos de 
impostos e cortes de gastos pú-
blicos, na expectativa de eco-
nomizar 55 bilhões de libras 
esterlinas (cerca de R$ 353 bi-
lhões). “Combater a inflação é 
minha prioridade absoluta e is-
so orienta as difíceis decisões 
fiscais e de gastos que tomare-
mos”, afirmou Hunt, ao anunciar 
o chamado “orçamento do outo-
no”. “Nossas prioridades são esta-
bilidade, crescimento e serviços 
públicos”, afirmou o ministro das 
Finanças, Jeremy Hunt. 

O “orçamento de outono” pre-
vê o aumento de imposto sobre os 
lucros excepcionais das empresas 
petrolíferas dos atuais 25% para 
35%, com extensão por três anos, 
até 2028. O governo também criou 
“um novo imposto temporário de 

45% sobre os produtores de ele-
tricidade”. As aposentadorias e os 
empréstimos sociais passarão a ser 
atualizados de acordo com a infla-
ção. Os governos municipais estão 
autorizados a aumentar os impos-
tos municipais como forma de fi-
nanciar  a assistência sociail.

Professor da Universidade de 
Buckingham, Anthony Glees afir-
mou ao Correio que o teste para o 
sucesso ou o fracasso do orçamen-
to apresentado por Hunt depende-
rá do veredicto de dois grupos: os 
eleitores e os mercados financei-
ros internacionais. “O governo te-
ve que preencher um ‘buraco ne-
gro’ de 54 bilhões de libras esterli-
nas (cerca de R$ 346 bilhões) que o 
ministro disse ter sido causado por 
‘ventos contrários globais’. Na prá-
tica, Hunt isentou a ex-premiê Liz 
Truss de responsabilidade. No en-
tanto, ninguém crê no governo. As 
condições ruins da economia in-
dicam que precisaremos de mais 
empréstimos para manter os ser-
viços públicos em funcionamento.”

Sunak aumenta impostos para conter a recessão 

REINO UNIDO

Nancy Pelosi: “A democracia 
é majestosa, mas frágil”

Olivier Douliery/AFP

 Arquivo Pessoal

A democrata Nancy Pelosi, 
figura influente da cena po-
lítica de Washington e presi-
dente da Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Uni-
dos, anunciou que deixará 
de liderar seu partido quan-
do os republicanos assumi-
rem o controle da Casa em 
janeiro. “Não buscarei a ree-
leição para a liderança de-
mocrata na próxima legis-
latura”, disse a dirigente po-
lítica de 82 anos em discurso 
no plenário, ao acrescentar 
que deseja abrir espaço para 
“uma nova geração”.  

O presidente Joe Biden a 
elogiou imediatamente, clas-
sificando-a de “feroz defen-
sora da democracia” e assi-
nalando que os americanos 
têm com ela uma “profunda 
dívida de gratidão”.

Entre os aplausos dos pre-
sentes, Pelosi reviveu mo-
mentos de seus 35 anos na 
Câmara, que, segundo ela, 
evoluiu para ser “mais repre-
sentativa de nossa linda na-
ção”. Pelosi, a primeira mu-
lher a ocupar o cargo de pre-
sidente da Casa, conhecido 
como “speaker”, também fa-
lou sobre tempos mais som-
brios, como a invasão ao Ca-
pitólio em 6 de janeiro de 
2021 por parte de partidários 
do ex-presidente republicano 
Donald Trump. “A democra-
cia americana é majestosa, 
mas é frágil”, advertiu. 

Pelosi manteve o suspen-
se sobre sua saída até o fim, 
levando para o hemicírculo 
duas versões distintas do dis-
curso. A partir de janeiro, se-
guirá ocupando sua cadeira 
na Câmara, mas como repre-
sentante da Califórnia.

Companheiro

A veterana política ocu-
pa o cargo de “speaker” des-
de janeiro de 2019, o terceiro 
posto na hierarquia política 
dos Estados Unidos depois 
do presidente e do vice-pre-
sidente. Antes, ocupou esse 
mesmo cargo de 2007 a 2011. 
Estrategista e com um dom 
sem igual para a política, é 
conhecida como a principal 
opositora de Trump, a quem 
combateu duramente em seu 
mandato na Casa Branca.

Nos últimos meses, foi um 
compromisso com Taiwan 
que deu o que falar: sua visi-
ta, em agosto, à ilha capitalis-
ta considerada uma província 
rebelde pelas autoridades da 
China continental provocou 
a ira de Pequim.

No fim de outubro, seu 
marido, Paul Pelosi, foi ataca-
do em sua casa na Califórnia 
por um homem armado com 
um martelo. Efetivamente, 
o agressor tinha como alvo 
Nancy Pelosi, a quem acusou 
de mentir. A legisladora con-
fessou ter ficado “traumatiza-
da” com o ocorrido. 

Ao iniciar seu discurso, Pe-
losi fez questão de dirigir pa-
lavras a seu marido, a quem 
chamou de “amado compa-
nheiro” e “alicerce”. Pouco 
antes da eleição de 8 de no-
vembro, ela disse à CNN que 
o ataque influenciaria sua de-
cisão de renunciar ou não. 

Pelosi
deixará  
de liderar
democratas

EUA

Hunt: “Prioridades são estabilidade, crescimento e serviços públicos”

Jessica Taylor/Parlamento do Reino Unido/AFP

Brexit

Segundo Glees, apesar das cifras 
prometidas, a inflação encontra-
se acima de 10% — uma queda de 
7,1% no padrão de vida das famí-
lias britânicas pelos próximos dois 
anos. “Trata-se do declínio mais 

Também reduziu o comércio ex-
terno em 14%. Por isso, o gover-
no não tinha alternativa a não ser 
aumentar os impostos.”

No entanto, Glees ressaltou que 
o governo planeja inflacionar os 
impostos de todos os contribuin-
tes em 2024, depois das eleições 
gerais. “O pensamento de Sunak é 
claramente que isso lhe dá chance 
melhor de ganhar o pleito. Em ca-
so de derrota, vai sobrecarregar o 
Partido Trabalhista com o que se-
rão medidas impopulares.” 

Andrew Blick, diretor do De-
partamento de Economia Polí-
tica do King’s College London, 
disse ao Correio que os britâni-
cos esperam uma queda nos pa-
drões de vida de proporções his-
tóricas. Ele explicou que a inflação 
dificulta a situação. “O governo es-
tá tomando a medida incomum 
de aumentar impostos durante 
uma provável grave recessão. 
Podemos esperar consequências 
sociais e políticas de algum tipo, 
talvez severas.” (RC)

"Uma prática sistemática"
Por Oleksandra Matviichuk

“A tortura é uma prática siste-
mática das forças russas em terri-
tórios ocupados e voltada contra 
a população civil. Em nossa base 
de dados da Iniciativa do Tribunal 
para Putin, temos fatos que confir-
mam isso. Houve registros de casos 
de tortura em diferentes oblasts (re-
giões) da Ucrânia, onde as tropas 
russas tiveram presença temporá-
ria. Temos relatos em Kiev, Cherni-
gov, Mykolaiv, Zaporizhzhia, Kher-
son, Luhansk, Donetsk e Kharkiv.

Não se trata de um único caso 
em cada região. Há vários casos de 
torturas cometidas pelos soldados 

russas, especialmente 
contra as chamadas 
minorias étnicas nes-
sas áreas, como pre-
feitos de regiões au-
togovernadas, padres, 
voluntários, ativistas 
de direitos humanos 
e jornalistas.

Podemos dizer 
que esses casos foram obras 
não de uma unidade militar 
em particular, mas de diferentes 
batalhões da Federação Russa. A 
tortura é uma espécie de cultu-
ra do Exército russo. Essa políti-
ca é legitimada por altos oficiais 
russos. Quando o mundo civilizado 

ficou chocado com as 
descobertas horríveis 
em Bucha, o que o pre-
sidente Vladimir Putin 
fez? Deu uma medalha 
à unidade do Exérci-
to que ficou estaciona-
do em Bucha. Era uma 
forma de mostrar que 
os soldados podiam fa-

zer o que quisessem.”

Líder do Centro pelas 
Liberdades Civis, em Kiev, uma 
das entidades que ganhou o 
Prêmio Nobel da Paz em 2022. 
Depoimento exclusivo para o 
Correio, por telefone

Twitter, depois de uma conversa 
com o homólogo norte-america-
no, Antony Blinken. 

A duas semanas do inverno, o 
acordo que permite a exportação 
de grãos oriundos dos portos da 

Ucrânia foi prorrogado e ficará 
em vigor durante os quatro me-
ses da estação, que costuma ser 
rigorosa. “A Iniciativa de Grãos 
do Mar Negro será prorrogada 
por 120 dias”, disse o ministro 

ucraniano da Infraestrutura, 
Oleksandre Kubrakov, referin-
do-se ao acordo previsto para 
expirar amanhã. “Trata-se de um 
passo importante na luta contra 
a crise alimentar mundial.”

Lubynets descreveu o nível de 
tortura ocorrida em Kherson co-
mo “horroroso”. “Nunca vi antes 
algo assim”, admitiu. 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política, em Kiev, Anton Sus-
lov admitiu à reportagem que as 
atrocidades cometidas por solda-
dos russos não mais causam sur-
presa. “Desde 24 de fevereiro, vi-
mos o que eles deixaram em Bu-
cha, Irpin, Izium e muitas outras 
cidades e vilarejos. Ainda recebe-
mos denúncias sobre sequestros 
e torturas em territórios tempo-
rariamente ocupados”, disse.

Incidente na Polônia

Ontem, a Ucrânia afirmou que 
a Rússia é “totalmente responsá-
vel” pelo míssil que caiu na lo-
calidade de Przewodow, no su-
deste da Polônia. O inciden-
te matou dois trabalhadores 
agrícolas na última terça-feira. 
“Compartilhamos a opinião de 
que a Rússia é totalmente res-
ponsável por seu terror com mís-
seis e suas consequências no ter-
ritório da Ucrânia, Polônia e Mol-
dávia”, escreveu o ministro das 
Relações Exteriores ucraniano, 
Dmytro Kuleba, em seu perfil no 

acentuado em seis décadas, com 
a mais alta carga tributária em 80 
anos”, advertiu. O especialista cul-
pou o Brexit (dívórcio entre Reino 
Unido e União Europeia) pela crise. 
“O Brexit causou um dano de lon-
go prazo em nosso Produto Inter-
no Bruto (PIB), uma queda de 4%. 

Cruz improvisada por prisioneiro  
para orações no cárcere 

Dmytro Lubynets


